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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Luke chegou ao último andar do edifício e dirigiu-se para uma porta no final do corredor, saboreando o momento em que entrou na sala de reuniões, onde os onze membros do conselho o receberam com um sorriso. O décimo segundo membro, a única mulher que estava presente, fulminou-o com os seus olhos pretos como azeviche, enquanto ele a cumprimentava com a cabeça. As janelas exibiam uma fabulosa vista panorâmica de Atenas, mas todos os olhos estavam cravados no seu rosto, enquanto se sentava na cadeira e abria a mala.

			A mulher, que estava à cabeceira da mesa, observava cada um dos seus movimentos, como um predador disposto a lançar-se sobre a sua presa, mas Luke nem sequer olhou para ela, absolutamente convencido do seu sucesso. Após semanas de negociações secretas com todos os homens presentes na sala, a reunião daquele dia era uma mera formalidade, por isso, Luke cumprimentou-os a todos e levantou-se para apresentar a sua proposta em detalhe, sem prestar atenção ao olhar furioso da mulher. Quando acabou, olhou em redor.

			– Quem está a favor?

			Todos levantaram a mão… Todos excepto Melina Andreadis, que se levantou da cadeira, furiosa. 

			Com um fato preto de alta-costura, os seus juvenis cabelos frisados, em contraste com o rosto envelhecido, dirigiu um olhar tão venenoso ao seu adversário que poderia tê-lo transformado em pedra.

			– Cambada de parvos, acham que vão entregar a minha empresa a este… Playboy? – gritou, irada. – Eu voto contra! Recuso-me a permitir isto.

			Luke olhou para ela e o seu rosto estava tão inexpressivo como o de uma máscara de teatro grego, para esconder a emoção que sentia.

			– Já está. As minhas generosas condições foram aceites pela maioria do conselho.

			– Não podem fazê-lo, não permitirei. Esta companhia aérea é minha – insistiu Melina, fora de si.

			– Não, kyria – disse Luke. – Era a companhia aérea do meu avô, não sua. E agora é minha. Eu, Lukas Andreadis, sou o proprietário legal, porque a comprei e porque é o meu legítimo direito.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			À medida que o barco se aproximava, a mancha no horizonte foi-se transformando a pouco e pouco num pedaço de terra coberto de pinheiros, no meio do mar: a linda ilha de Chyros. Isobel conseguia distinguir as tabernas com os seus toldos coloridos, no porto, as casas com telhados de cor terracota e paredes brancas, dispostas como blocos de brincar no sopé da montanha. Tentou localizar com o olhar a casa que aparecia no folheto, mas ficou rendida ao ver que todas tinham portas e janelas pintadas de azul. 

			Quando o barco atracou, pôs a mochila ao ombro e agarrou na mala com um suspiro de alívio. Finalmente, tinha chegado!

			A sua prioridade era comer e encontrar a casa que tinha alugado para passar férias. A taberna que aparecia no folheto era alegre e convidativa, com as mesas da esplanada cheias de gente. 

			Ao sair do barco, Isobel dirigiu-se para a taberna, sentou-se numa mesa e pôs a mala aos seus pés antes de estudar a ementa. Com um amável «parakalo», assinalou o que queria e o empregado trouxe-lhe imediatamente uma colorida salada grega de tomate e queijo feta. Isobel comeu como se não o fizesse há dias, o que não estava muito longe da verdade. 

			– Gosta da salada? – perguntou o jovem empregado.

			Isobel sorriu, contente por ele falar a sua língua.

			– Muito, está óptima – respondeu, tirando o folheto. – Sabe dizer-me onde tenho de ir para que me dêem as chaves desta casa?

			– O meu pai tem as chaves – respondeu o jovem. – Ele é o dono da urbanização Kalypso. Posso levá-la lá, se quiser.

			– É muito amável, mas não quero incomodá-lo… Posso ir de táxi.

			– O meu pai é Nikos, o dono da taberna, e terá muito gosto que eu a leve lá. Cheguei há pouco do hospital.

			Isobel olhou para o outro jovem com um ar surpreendido.

			– Esteve doente?

			– Não, trabalho lá, sou médico. Mas, quando estou em casa, ajudo o meu pai na taberna. Chamo-me Alex Nicolaides. 

			– Prazer – disse Isobel.

			– Se me der o seu nome, eu mesmo a levarei à casa.

			Isobel disse-lhe o nome e, assim que pagou a conta, o amável Alex ficou novamente ao seu lado.

			– Podemos ir a pé, é aqui perto – informou, pegando-lhe na mala.

			– Eu levo esta – Isobel pôs a mochila ao ombro.

			– Tem objectos valiosos?

			– De certa forma sim, trouxe o meu material de pintura.

			– Ah, a menina James é artista?

			– Faço por isso.

			Debaixo daquele sol abrasador, Isobel estava esgotada quando chegaram a um grupo de seis casas, que ficava do outro lado do porto. E todas tinham portas e janelas pintadas de azul, com varandas e vista para o mar.

			O seu guia olhou para o número da chave que lhe correspondia e fez uma careta.

			– A sua casa fica no final da colina. Não se vai sentir sozinha?

			Isobel abanou a cabeça. Muito pelo contrário, paz e tranquilidade era exactamente aquilo de que precisava.

			As outras casas ficaram para trás, enquanto subiam por um caminho de terra, coberto de folhas de pinheiro. Alex deixou a mala num alpendre com duas poltronas e uma mesa, e abriu a porta da casa de férias.

			– Bem-vinda a Chyros, menina James. Espero que se divirta.

			– Vou divertir-me de certeza. Uma última coisa… Onde fica a praia mais próxima?

			– Ao lado do porto. Mas aqui em baixo há uma de que gostará mais – Alex indicou um caminho entre os pinheiros, por detrás da casa. – É mais pequena e não costuma ter muita gente, porque o caminho é muito íngreme.

			– Muito obrigada pela ajuda – Isobel despediu-se com um sorriso e entrou para inspeccionar a casa, que consistia numa sala com ar condicionado, um quarto, cozinha e casa de banho. O chão era de tijoleira e as paredes estavam pintadas de amarelo. A mobília era simples: um sofá azul, duas camas com colchas brancas e um armário. Estava tudo escrupulosamente limpo e era tão tranquilo que parecia um santuário, exactamente aquilo que ela procurava.

			A sua amiga Joanna, com quem costumava ir de férias antes de ela casar, dissera-lhe que devia ficar num hotel ou ir para um sítio cheio de gente, como Mykonos, mas Isobel tinha optado por aquele sítio tranquilo e idílico onde poderia pintar… Ou não fazer nada durante todas as férias.

			Depois de tomar um duche rápido, vestiu um top sem costas e umas calças curtas, e foi à varanda para respirar aquele maravilhoso cheiro a mar, enquanto enviava uma mensagem de texto a Joanna para lhe dizer que estava bem. Fã da mitologia grega desde pequena, procurou no mapa a ilha de Serifos onde, segundo a lenda, Perseu e mãe, Dánae, chegaram à praia dentro de um baú. Mas decidiu que iria lá quando recuperasse do cansaço da viagem.

			Isobel sentou-se numa cadeira, contente por não ter de fazer nada durante alguns minutos mas, em seguida, pegou no caderno de desenho e começou a esboçar os barcos que estavam no porto. Absorta, continuou a trabalhar até o sol começar a pôr-se e depois bocejou, demasiado cansada para descer até ao porto para jantar. Comeria o que houvesse na cozinha e depois, com o seu iPod e um livro como companhia, iria cedo para a cama. «Amanhã», como diria Scarlett O’Hara, «é outro dia».

			Ficou no alpendre a observar as luzes da vila e das casas em redor a acenderem-se. Ouvia música e chegavam-lhe aromas desconhecidos das cozinhas… Isobel inclinou-se para trás na cadeira, para ver as estrelas num céu que parecia de veludo. Ao contrário do que Joanna supunha, sentia-se absolutamente feliz ali, sozinha. 

			Sentia-se livre da escura nuvem que parecia envolvê-la durante os últimos meses. E o ar devia ter algo realmente especial, porque os olhos começaram a pesar e era ainda muito cedo. Não demoraria muito a adormecer…

			Na manhã seguinte, acordou cedo, contente porque tinha dormido a noite toda, sem pesadelos.

			Depois de tomar o pequeno-almoço, vestiu umas calças de ganga, uma t-shirt sobre o biquíni e um boné azul, e seguiu pelo caminho que ia dar ao porto. Passou pelos barcos amarrados no molhe e dirigiu-se para a praça, sorrindo ao ver as mulheres idosas vestidas de preto e os homens sentados a apanhar sol. Encontrou uma loja aberta e comprou vários postais, pão, água mineral e alguns cachos de uvas para levar para casa. Depois, com uns óculos de sol e algumas coisas na mochila, Isobel seguiu para a praia, pelo caminho que Alex Nicolaides lhe tinha recomendado.

			Tinha razão, era um caminho tão íngreme que, por vezes, até metia medo. Mas quando finalmente chegou, ofegante, a uma praia deserta e maravilhosa, decidiu que valia a pena. 

			Isobel observou a praia de areia branca, em forma de lua em quarto crescente, desejando poder captar com a sua paleta a maravilhosa cor do mar, os seus diversos tons de azul: verde, turquesa, azul-marinho As árvores cresciam muito perto da água, tamarindos e algo parecido com zimbros, mas não tinha a certeza. 

			Suspirou, frustrada. A paisagem clamava por uma aguarela, mas não seria fácil levar todo o material por aquele caminho tão íngreme. Por agora, conformar-se-ia com um esboço a lápis, decidiu.

			Depois de despir as calças de ganga e a t-shirt, aplicou o protector solar para não se queimar e, apoiada numa parede de rochas, começou a desenhar.

			Mas, após uma hora de total tranquilidade, a praia começou a encher-se de gente. Havia jovens, crianças a jogar à bola, gritos de alegria… Adeus à paz e tranquilidade.

			Sorrindo filosoficamente, Isobel preparou-se para fazer o caminho de regresso. Mas, enquanto guardava as coisas na mochila, viu uma abertura entre as rochas e o que parecia ser uma praia deserta do outro lado. 

			A fenda era estreita e estava coberta de moitas mas, levando a mochila ao peito, conseguiu atravessar a primeira parte. A partir daí, a fissura abria-se um pouco mais, por isso, continuou em frente e, finalmente, chegou a uma baía resguardada por uma parede de rocha, sob uma falésia.

			Onde não havia absolutamente ninguém. Era um paraíso.

			Contente, voltou a tirar a roupa e sentou-se sob um aglomerado de rochas em forma de leão rampante, que prometeu a si mesma desenhar mais tarde. Bebeu um pouco de água, comeu as uvas e o pão que tinha comprado e fechou os olhos.

			Mas a sua recém-encontrada paz foi perturbada pelo rugido de um motor. O instinto de sobrevivência fez com que Isobel se levantasse de um salto, ao ver que um homem se dirigia para ela numa mota de água. Contudo, no último minuto, virou à direita, rindo-se.

			Com o coração acelerado, Isobel subiu a umas rochas para lhe gritar o que pensava dele. Estava tão furiosa que escorregou e, mexendo os braços loucamente, sem nada onde se agarrar, caiu de cabeça sobre as rochas. 

			E, de repente, ficou tudo escuro.

			 

			 

			Lukas Andreadis desejava nadar um pouco e passar uma noite sem falar de negócios, contratos, barcos, aviões ou qualquer outro meio de transporte.

			Depois de procurar aquilo durante toda a sua vida, celebraria o seu triunfo sobre Melina Andreadis sozinho, no seu lugar preferido de todo o mundo. 

			Começou a relaxar quando o helicóptero sobrevoou aquelas águas azuis tão familiares e, tal como acontecia sempre, sorriu ao ver Chyros, que para ele significava paz e tranquilidade, numa vida tão ocupada como a sua. Mas, enquanto descia para a vila, Luke disse um palavrão. Estava novamente uma mulher a banhar-se na sua praia privada.

			Depois de aterrar, saltou da aeronave, inclinando a cabeça para evitar as pás da hélice e correu para as árvores que ladeavam a falésia, para ver a figura que estava lá em baixo. «Porque não me deixam em paz?», perguntou a si próprio, com o sobrolho franzido. 

			Voltou-se quando ouviu o seu fiel Spiro a aproximar-se a correr e, depois de cumprimentá-lo, apontou para a mulher que estava na praia.

			– Onde demónios está Milos? Não viu que havia uma intrusa?

			– É o dia de folga dele. Quer que traga a lancha?

			– Não, eu vou lá. 

			Em vez de respirar a paz e a tranquilidade daquele sítio como era a sua intenção, Luke subiu a correr até ao quarto, para vestir umas calças curtas e uma t-shirt, sorrindo quando Spiro entrou com um ar preocupado.

			– Não se preocupe, não lhe vou fazer nada.

			– Isso já eu sei – disse o homem, com a familiaridade de alguém que conhecia e gostava do seu chefe de toda a vida. – Ponha os óculos de sol e não conduza demasiado rápido.

			Luke Andreadis passou num instante pela cozinha, para cumprimentar Eleni, a mulher de Spiro, e voltou a olhar para a falésia, suspirando ao ver que a mulher não se mexera. Aquela parva ia acabar com um escaldão.

			Depois de entrar no jipe, que estava estacionado nas traseiras da casa, conduziu por um caminho ladeado por ciprestes, que dava para a estrada, fazendo as curvas a uma velocidade que teria provocado um enfarte a Spiro. Obrigado a pisar o travão quando chegou à vila, Luke conduziu com mais precaução pela praça e em frente às tabernas, antes de ir para o seu estacionamento privado do outro lado do porto. 

			Subiu para o convés da sua lancha e arrancou, voando pela água até à sua baía privada. E, quando chegou, murmurou uma maldição ao ver que a mulher não se mexera.

			– Esta praia é privada! – gritou, enquanto se aproximava.

			Mas, quando se aproximou, apercebeu-se que a mulher não estava a apanhar sol, mas sim inconsciente. Deitada numa posição estranha, estava imóvel, com os seus longos cabelos louros caídos sobre os ombros.

			Surpreendido, Luke estendeu uma mão para lhe tocar no braço e a mulher abriu uns enormes olhos azuis…

			– O que faz aqui? O que lhe aconteceu? – perguntou bruscamente, sem grande cortesia.

			– O quê? Não percebo – Isobel fez uma careta de dor quando tentou levantar-se.

			– Caiu… E deve ter batido com a cabeça – disse Luke, na língua dela, ao ver que tinha uma ferida na testa.

			– Dói-me o tornozelo – a jovem engoliu em seco. – Escorreguei quando vi uma mota de água a vir na minha direcção…

			– Deve estar a delirar, kyria. Eu não tenho uma mota de água. Vim nesta lancha – com o sobrolho franzido, Luke observou o pé, preso numa fenda da rocha. – Tenho de tirar o seu pé daqui, mas tentarei não magoá-la…

			Ela apertou os lábios estoicamente, enquanto Luke lhe desatava os atacadores dos ténis, mas quando tentou tirar o pé da fenda, soltou um grito de dor.

			– Dói-lhe muito?

			– Sim, mas… Faça-o. Não vou ficar aqui.

			Quando conseguiu tirar o pé, a jovem voltou a desmaiar e, soltando um palavrão, Luke tirou o telemóvel do bolso das calças.

			– Spiro, a mulher da praia caiu e está inconsciente. A clínica deve estar fechada a esta hora, portanto, terei de levá-la aí para casa. Chame o doutor Riga e diga-lhe que é urgente.

			Depois de envolvê-la na toalha, Luke olhou para dentro da mochila e fez uma careta ao ver um caderno. À excepção disso, só havia lápis, um porta-moedas com alguns bilhetes e um romance. Não havia nenhum documento que a identificasse. 

			Quando lhe pegou ao colo, a jovem abriu os olhos.

			– Está a salvo comigo, não se preocupe. Vou levá-la para a minha lancha.

			Pô-la no interior da lancha com todo o cuidado, mas ela ficou de novo inconsciente quando a pousou no banco do convés. Preocupado, Luke ligou o motor e percorreu a distância que o afastava do porto, agradecendo o facto de a sua amarração estar afastada das tabernas. Lançou a âncora e depois, rezando para que a jovem não tivesse uma comoção cerebral, pegou-lhe ao colo. Embora fosse magra, era um peso morto e não foi fácil tirá-la da lancha para entrar com ela no jipe.

			Spiro e Eleni esperavam-no à porta de casa, com Milos, o jardineiro, todos assustados ao ver a jovem inconsciente.

			– O que lhe aconteceu? – perguntou Milos.

			– Caiu nas rochas – respondeu Luke.

			– Já chamámos o doutor Riga – disse Spiro, com ar preocupado.

			– Demorará muito a chegar?

			– O Alex Nicolaides está em casa, kyrie. Vi-o esta manhã, posso ir buscá-lo – disponibilizou-se Milos.

			Luke assentiu, enquanto media o pulso à rapariga.

			– Diga-lhe que venha depressa, por favor.

			– Coitadinha – murmurou Eleni. – Fez um golpe na cara.

			– Vou levá-la lá para cima – disse Spiro. 

			Mas Luke abanou a cabeça.

			– Eu levo-a. Mas preciso que venha comigo, Eleni.

			Quando ia tirá-la do banco, a jovem abriu os olhos e afastou-se dele fazendo um gesto de medo.

			– Não se assuste – disse Luke. – Trouxe-a para a minha casa.

			– Tenho de voltar… – Isobel tentou descer do jipe, mas ao apoiar o pé no chão, soltou um grito de dor.

			Luke pegou-lhe ao colo para levá-la para o quarto e pousou-a na beira da cama.

			– Deixo-a com a minha governanta – disse, antes de sair.

			A mulher sorriu, pegando-lhe na mão.

			– Chamo-me Eleni e falo a sua língua, embora não muito bem – explicou, enquanto tentava ajudá-la a deitar-se na cama. Isobel abanou a cabeça, um movimento que lamentou, porque teve imediatamente de fechar os olhos.

			– Estou maldisposta – murmurou, levando uma mão à boca. 

			Eleni ajudou-a a ir até à casa de banho e, depois de vomitar, finalmente deixou que Eleni a ajudasse a tirar o biquíni e a vestir um roupão de banho branco.

			– Muito obrigada.

			– Vou lavar o biquíni. A menina tem de descansar – disse a mulher, antes de fechar a porta.

			O que acontecera na casa de banho fizera com que a dor de cabeça adquirisse proporções gigantescas. Não se lembrava de quase nada… Só de um idiota que tinha aparecido com uma mota de água. E também de ter batido com a cabeça, mas não se lembrava de mais nada até ter aberto os olhos e se ter deparado com aquele estranho.

			Pouco depois, a porta abriu-se e o homem que a tinha salvado aproximou-se da cama.

			– Como está?

			– Não muito bem – confessou. – Desculpe incomodá-lo, mas… Poderia dar-me um copo de água? Estou morta de sede.

			– Sim, claro. Volto já.

			Isobel observou-o enquanto saía do quarto. Era muito alto, com um físico fabuloso e, se estivesse de melhor humor, iria certamente parecer-lhe muito bonito. 

			Não sabia onde estava, mas a única coisa que queria era voltar para a casa que tinha alugado. Embora o seu primeiro dia de férias estivesse arruinado por completo. 

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas, mas conteve-as, impaciente, quando o seu anfitrião voltou com a mochila na mão, seguido de Eleni, que deixou um copo de água na mesa-de-cabeceira.

			– Eleni cuida da minha família há anos – disse o seu anfitrião, quando a mulher fechou a porta.

			– É muito amável.

			– E eu não?

			– Eu não disse isso – respondeu Isobel, surpreendida. – Aliás, estou-lhe muito agradecida. E lamento muito estar a incomodá-lo.

			Luke encolheu os ombros.

			– Como se chama?

			– Isobel James – respondeu. – E o senhor?

			– Não sabe?

			– Não, não sei. Cheguei ontem à ilha.

			Luke olhou para ela, com um brilho céptico nos olhos.

			– E porque estava na minha praia? Pagou a alguém, para que a levasse ali numa lancha?

			– Não, estava na praia que há ao lado. Mas, como essa praia se encheu de gente, quando decidi voltar para casa descobri uma abertura nas rochas. Vi que do outro lado havia uma praia solitária e decidi explorar um pouco.

			– O caminho está bloqueado.

			– Não, eu consegui passar.

			– Estava assim tão decidida a invadir a minha propriedade?

			– Não sabia que era uma praia privada, peço desculpa… E, se não se importar, chame um táxi, que irei embora de imediato.

			Luke levantou uma sobrancelha.

			– E como está a pensar sair, pelo seu próprio pé?

			– Eu cá me arranjo.

			Eleni bateu à porta e, um segundo depois, uma figura que lhe era familiar entrou no quarto. Alex Nicolaides cumprimentou Lukas Andreadis e aproximou-se da cama, consternado.

			– Menina James! O que lhe aconteceu?

			– A menina entrou na minha praia privada e caiu nas rochas. Estava inconsciente quando a encontrei – respondeu Luke, por ela. – Obrigado por teres vindo, Alex. Por favor, examina-a e diz-me o que devemos fazer.

			– Preciso que fique Eleni, por favor – disse Isobel.

			Luke dirigiu um gesto à mulher, mas ficou aos pés da cama, como que disposto a vigiar o procedimento.

			Eleni apertou a mão de Isobel, sorrindo.

			– Que azar o seu, menina James – Alex deixou escapar um suspiro. – Vomitou?

			– Sim.

			– Dói-lhe muito a cabeça?

			– Sim, muito.

			– Vê-lhe o pé, acho que torceu o tornozelo – disse Luke.

			Alex franziu o sobrolho ao ver o tornozelo inchado.

			– Tenho de examiná-lo, para verificar se há alguma fractura. Mas serei rápido, não se preocupe.

			– Cuidado, ela desmaia com frequência – brincou Luke.

			Com frequência? Até aquele dia, nunca desmaiara na vida. Isobel cerrou os dentes enquanto Alex examinava o tornozelo ferido.

			– É uma entorse, não creio que haja fractura – disse, finalmente. – Vou pôr-lhe uma ligadura e o doutor Riga fará uma radiografia para confirmar. Temos de limpar a ferida da testa… Embora pareça ser superficial – Alex tirou uma gaze e um frasco de anti-séptico. – Vou dar-lhe um analgésico e deve beber muitos líquidos.

			– Obrigada – Isobel tentou descontrair, enquanto Alex lhe ligava o tornozelo. – Veio de carro?

			– Não, na mota do Milos. Porquê?

			– Pensei que pudesse levar-me a casa. Não se importa de me chamar um táxi?

			Alex olhou para Luke.

			– A menina James pode ficar aqui o tempo que quiser.

			– É muito amável, mas prefiro ir para casa – insistiu Isobel. – Não quero incomodá-lo. Não se importa de me chamar um táxi, doutor?

			– Eu mesmo a levarei, menina James – disse Luke, impaciente. – Mas só quando conseguir andar.

			– Já consigo andar.

			– Prove-me isso. 

			Ela tentou levantar-se da cama, mas sentiu-se enjoada ao fazê-lo e teve de esperar alguns segundos antes de pôr o pé no chão. E precisou da mão de Eleni para se levantar.

			– Vê? Eu consigo. E, se não se importam, tenho de me vestir.

			– Não acho que seja boa ideia – opôs-se Alex.

			– Porque não? Na minha casa, não há escadas e tenho comida, portanto, o senhor… Creio que não sei o seu nome.

			– Não? – Luke levantou uma sobrancelha, incrédulo. – Sou Lukas Andreadis.

			– Se o senhor Andreadis me levar a casa, agradecerei muito – Isobel engoliu em seco, tentando conter uma onda de náuseas.

			– Levo-a quando estiver totalmente recuperada, menina James, mas é evidente que ainda não pode andar. Ajude-a a deitar-se na cama, Eleni.

			– Sim, seria melhor – assentiu Alex.

			Sabendo que estava em desvantagem, Isobel deixou que Eleni a ajudasse e fechou os olhos, desesperada. A sua tão desejada odisseia tinha sido interrompida antes sequer de começar. 

			– Menina James – disse Alex.

			– Sim?

			– Se me der as chaves da sua casa, irei com a minha irmã para colocar algumas roupas numa mala.

			– É muito amável da sua parte. As chaves estão na minha mochila.

			– Foi ideia de Luke.

			Ela voltou-se para o seu anfitrião.

			– Então obrigada, senhor Andreadis.

			– Na Grécia, acreditamos que temos de ajudar os viajantes – replicou.

			– A menos que eles invadam a sua praia privada.

			– Pois – Luke não pôde evitar sorrir. – Vamos, Alex, eu levo-te.

			Eleni ofereceu-lhe um sumo de fruta.

			– Beba, kyria. Tem de tomar este comprimido.

			Isobel obedeceu, tentando sorrir.

			– Efcharisto, Eleni. Mas chame-me Isobel.

			Eleni repetiu o nome e depois abriu um iogurte.

			– Não, agora não consigo comer nada…

			– Não é para comer, é para a cara. Ficou queimada do sol.

			– Ah, sim – Isobel suspirou, submetendo-se a um inesperado tratamento de beleza. Eleni espalhou o fresco iogurte pela sua cara, deixou-o lá até aquecer um pouco e depois limpou-o com um lenço de papel.

			– Agora durma um pouco.

			Quando a dor se tornou suportável, Isobel conseguiu olhar em redor. Havia uma varanda à sua esquerda e umas cortinas brancas que se agitavam com a brisa. O quarto estava mobilado com a elegante simplicidade que custava uma fortuna… 

			Isobel suspirou. Tinha ido para a Grécia para recuperar a visão que tinha da vida e, no entanto, ali estava, na casa de um estranho muito pouco amável, sem poder mexer-se. 

			«Mas porque achava ele que ela sabia quem ele era? Talvez fosse alguém famoso na Grécia», pensou. Não devia preocupar-se com ela. Era bonito, mas tinha uma personalidade tão desagradável, que tornava impossível qualquer possibilidade de atracção.

			Quando abriu novamente os olhos, foi surpreendida por outro homem estranho que olhava para ela.

			– É o doutor Riga – disse Eleni.

			O homem, gordo e com óculos, sorriu.

			– Kalispera. Como está? – perguntou, com um forte sotaque grego, enquanto lhe media o pulso.

			– Não muito bem, para dizer a verdade.

			– Foi uma grande pancada e está sozinha num país estranho… É normal que esteja assustada – disse o médico, compreensivo. – Tenho de lhe fazer uma radiografia na clínica. A Eleni vai ajudá-la a vestir-se.

			– O senhor Andreadis trouxe a minha roupa? 

			– Sim.

			– Então, gostaria de me lavar.

			Eleni assentiu com a cabeça, enquanto a ajudava a levantar-se da cama para ir à casa de banho.

			– Engomei-lhe uma t-shirt – informou.

			– A Eleni é um anjo. Mas temos de nos apressar, não quero fazer o médico esperar…

			– O doutor Riga já se foi embora. O Luke leva-a, não tenha pressa.

			Quando saíram da casa de banho, Isobel sentia-se relativamente apresentável com uma saia de ganga branca e uma t-shirt azul, embora o efeito ficasse arruinado pelo facto de só poder calçar uma sandália. Além disso, sentia-se enjoada e doía-lhe a cabeça. 

			– Bem, estou pronta.

			– Vou dizer-lhe.

			Quando Luke Andreadis apareceu à porta, com uma camisa branca e umas calças de ganga que pareciam feitas à medida, Isobel dava tudo para poder descer as escadas sozinha.

			– Como se sente? – perguntou-lhe.

			– Mais limpa.

			– Mas continua a doer-lhe a cabeça?

			– Sim.

			– Bom, tentarei não magoá-la – disse, pegando-lhe ao colo.

			– O mesmo digo eu, senhor Andreadis – replicou Isobel, afastando a cara enquanto saíam do quarto.

			– Porque diz isso?

			– Levar-me ao colo não lhe fará muito bem às costas. 

			Ele riu, irónico, enquanto descia a escada. 

			– Sobreviverei, não é muito pesada.

			Quando chegaram ao hall, com chão de mármore, Isobel viu um nicho que continha uma estátua de Perseu, com a cabeça de Medusa na mão.

			– Assim que possa, voltarei para a casa que aluguei.

			– Quando o doutor Riga disser que pode fazê-lo – replicou, enquanto a sentava no banco do jipe em que tinham chegado à vila.

			– Tem uma casa linda – comentou Isobel.

			– Efcharisto – disse Luke. – Comprei-a há dez anos e reconstruí-a ao meu gosto. Para mim, esta casa e a praia privada que a acompanha, são o meu refúgio.

			– Por isso é que ficou tão zangado quando me viu lá? Porque, até para mim, que estava meio inconsciente, era evidente que estava zangado.

			Luke encolheu os ombros.

			– É que há muita gente que lá vai e não devia ir.

			– Mais uma vez, peço desculpa – murmurou Isobel, enquanto ele arrancava com o jipe.

			Luke Andreadis conduzia com grande perícia, mas a toda a velocidade, tanta que teve de lhe pedir que parasse, pois estava enjoada.

			Luke travou e saltou do jipe para ajudá-la a sair. Depois, envergonhada, Isobel teve de suportar que lhe segurasse a cabeça, enquanto ela vomitava na berma da estrada.

			– Podemos continuar?

			– Sim – respondeu Isobel, esperando que fosse verdade.

			Luke voltou a sentá-la no jipe.

			– Irei mais devagar o resto do caminho.

			– Obrigada – conseguiu dizer Isobel, pois a dor de cabeça era tão insuportável que mal conseguia falar.

			O médico saiu para recebê-los à porta da moderna clínica.

			– Estava preocupado.

			– Tivemos de parar, porque a menina James sentiu-se mal. Estou tão acostumado à estrada que vinha a conduzir muito rápido…

			– Ah, lamento muito. O radiologista está à espera, mas vem aí uma enfermeira com uma cadeira de rodas.

			Luke tirou Isobel do jipe para sentá-la na cadeira de rodas, franzindo o sobrolho quando ela fez uma careta.

			– Imagino que prefira isto.

			«Claro que sim», pensou ela. Mas, é claro, não o disse em voz alta.

			– Não há fractura, mas sofreu uma ligeira comoção – informou o doutor Riga, depois de ver a radiografia. – Deve comer coisas leves e descansar muito. Vou receitar uns comprimidos para as dores, mas agora tome só um quando for dormir. 

			– Está bem.

			– A enfermeira vai dar-lhe uma muleta… E deve apoiar-se nela constantemente. 

			– Vamos então? – perguntou Luke, deitando a muleta no banco de trás do jipe.

			Voltaram para a vila num silêncio tão tenso que Isobel se sentiu obrigada a quebrá-lo.

			– Agradeço muito a sua ajuda, senhor Andreadis. 

			– Não tem de quê.

			– Importa-se de me dar a conta do doutor Riga?

			– Não se preocupe com isso, já tratei de tudo.

			– Então, tenho de lhe pagar a si – insistiu ela.

			Luke Andreadis, acostumado a mulheres que esperavam que ele pagasse tudo, olhou-a com uma expressão céptica.

			– Não quero que me pague nada, menina James.

			Isobel não tinha energia para discutir, embora não gostasse nada da ideia de estar em dívida com aquele homem.

			Quando chegaram a casa, Luke tirou-a do jipe e deu-lhe a muleta.

			– Bem-vinda novamente à Vila Medusa. Consegue andar sozinha?

			– Sim, obrigada.

			«Embora lhe causasse dores de morte», pensou. Mas, quando chegou ao hall, estava demasiado esgotada para protestar quando Luke deu a Spiro a muleta e lhe pegou ao colo para levá-la para o quarto.
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			Eleni e Spiro foram atrás, ouvindo Luke enquanto ele lhes dava, em grego, o relatório do doutor Riga.

			– Eleni quer saber quando comeu pela última vez – disse depois, sentando-a numa poltrona.

			– Esta manhã, na praia.

			Não fazia sentido dizer que só tinha comido umas uvas e que se desfizera delas ao vomitar, ou seja, não tinha nada no estômago.

			– Vou trazer-lhe alguma coisa para jantar – disse Eleni.

			Aliviada, Isobel sorriu.

			– Efcharisto. Embora não tenha fome.

			Luke pegou na muleta e apoiou-a no braço da poltrona.

			– Tem tudo aquilo de que precisa?

			Farta daquele homem, que não podia deixar mais claro que ela era como que um fardo para ele, Isobel nem sequer tentou sorrir.

			– Sim, obrigada. Não se preocupe, não voltarei a incomodá-lo.

			Ele esboçou um sorriso que lhe arrepiou os cabelos da nuca.

			– A menina James foi um problema desde que a vi na praia, do helicóptero. Costumo olhar para lá, antes de aterrar…

			– Para comprovar se alguém invadiu a sua linda praia? – interrompeu-o, irritada. – Sob pena de aborrecê-lo, peço desculpa novamente, senhor Andreadis. Garanto-lhe que, depois do que se passou, não voltarei a fazê-lo.

			– Mas não conseguiu o que queria?

			Isobel franziu o sobrolho.

			– Não estou a perceber.

			– Se me permite, menina James, voltarei quando tiver comido. Quero falar consigo.

			De novo sozinha, Isobel pegou na muleta para dar uma volta pelo quarto. Felizmente, embora lhe doesse o tornozelo e a cabeça, pelo menos, conseguia mexer-se. Depois de falar com o hostil senhor Andreadis, voltar para casa era mesmo aquilo de que precisava.

			Quando Eleni entrou com uma bandeja, Isobel apontou para a varanda.

			– Posso comer lá fora, por favor?

			– Já é noite – disse a mulher, surpreendida.

			– Eu gosto de ver as estrelas.

			– Como queira, kyria.

			Eleni levou a bandeja para a varanda e, quando finalmente se sentou, Isobel soltou um suspiro tão grande de triunfo, que a governanta não conseguiu evitar sorrir.

			– Fico muito contente que esteja melhor. E agora, coma alguma coisa – Eleni levantou a tampa de uma bandeja, que continha uma salada e uma omeleta, antes de deixá-la sozinha.

			Isobel descobriu que comer na companhia das estrelas fazia maravilhas pelo seu apetite. E a piscina iluminada no jardim… Adoraria dar um mergulho antes de voltar para a sua casa, mas ia ser impossível com o «Senhor Amável» a vigiá-la como um falcão.

			Um leve toque na porta do quarto interrompeu os seus pensamentos. Era Eleni.

			– Gostei muito do jantar, obrigada. Já me sinto melhor.

			– Fico feliz – disse a mulher. – Trouxe mais iogurte para a cara. Aplique-o antes de ir dormir. Quer ajuda para ir à casa de banho?

			– Não, obrigada. Consigo ir sozinha.

			Eleni franziu o sobrolho.

			– Então voltarei depois, quando forem horas de dormir.

			– Está bem, Eleni – Isobel suspirou, sentindo-se derrotada. – Mas, antes de ir, poderia colocar a poltrona à frente da janela?

			– Sim, claro.

			– Efcharisto poli.

			Isobel olhou-se ao espelho da casa de banho. Tinha um olho negro… Ou melhor, um interessante tom ameixa mas, pelo menos, conseguia abri-lo, e com a ajuda do iogurte, a queimadura solar deixara de ser dolorosa. Contente com a sua nova mobilidade, coxeou e sentou-se na poltrona a olhar pela janela, enquanto esperava pelo seu anfitrião.

			– Entre – disse, quando ouviu bater à porta.

			– Kalispera – cumprimentou Luke. – Está com melhor cara e Eleni disse-me que jantou bem.

			– Sim, o jantar estava óptimo.

			Isobel continuou sentada, tensa, sem saber de que podiam falar.

			– Posso sentar-me?

			– Sim, claro.

			Luke aproximou um banco, mas continuou de pé.

			– Quer o seu caderno? Como sofreu tanto para consegui-la, decidi dar-lhe uma entrevista.

			– Uma entrevista?

			– Quando peguei nas suas coisas na praia, vi um caderno e vários lápis… Vai negar que é jornalista, menina James?

			Isobel respirou fundo, enquanto lhe mostrava o caderno de desenho.

			– Acha mesmo?

			Luke folheou algumas páginas, com o sobrolho franzido.

			– O que é isto?

			– A mim parece-me evidente, senhor Andreadis. Este é um desenho dos barcos, feito do alpendre da minha casa e o outro é um desenho que fiz na praia. Gostaria de ter feito uma aguarela, mas não podia levar o material todo comigo, por um caminho tão íngreme – Isobel olhou para ele com frieza. – Algumas pessoas dormem a sesta, eu faço desenhos.

			– E muito bons, aliás.

			– Obrigada.

			Luke passou uma mão pelo cabelo, olhando para Isobel em silêncio durante alguns segundos.

			– Então, sou eu quem lhe deve um pedido de desculpas – disse finalmente, como se lhe tivessem arrancado as palavras.

			– Está desculpado – Isobel olhou para ele com curiosidade. – Não gosta de jornalistas e protege a sua privacidade com unhas e dentes. É alguma celebridade na Grécia?

			Ele abanou a cabeça.

			– Sou armador, mas ultimamente tenho aparecido muito nas notícias, devido à compra de uma companhia aérea – respondeu, fazendo uma careta. – E não sou casado. Isso também atrai o interesse da imprensa.

			– Acham que é gay, é isso? 

			Isobel tentou disfarçar a sua satisfação ao ver a expressão de fúria no rosto do magnata.

			– Não sou casado, mas toda a gente sabe que gosto da companhia de mulheres. A menina James achava que eu era gay?

			– Não achei nada, não o conheço. Agradeço-lhe muito que me tenha trazido para a sua casa e não pensei em mais nada.

			– Foi um mau começo para as suas férias.

			– Claro que sim – Isobel afastou o cabelo da cara. – Se não se importasse de amanhã me levar para casa, agradecia muito.

			– Ainda não consegue fazer as coisas sozinha.

			– Claro que consigo. Não há qualquer diferença entre mexer-me neste quarto e fazê-lo na minha casa.

			– E como pensa cozinhar, por exemplo?

			– Se a Eleni me fizer as compras antes de eu ir, cozinharei apoiada na muleta. O tornozelo já não me dói tanto como antes e em poucos dias estarei como nova.

			Olhou para Isobel, em silêncio, durante alguns segundos.

			– Antes de deixar Vila Medusa, fale-me mais de si. Pelos seus desenhos, é evidente que gosta de arte.

			– Tenho um curso de Belas-Artes, sim.

			– É professora?

			– Não, dirijo uma galeria de arte. 

			– Vive sozinha?

			– Vivo num apartamento, que fica por cima da galeria. É um acordo que tenho com o proprietário que, além disso, me deixa expor a minha obra lá.

			– Vive perto da sua família?

			Isobel olhou para as mãos.

			– Não, fui criada com os meus avós, mas já faleceram.

			– E os seus pais?

			– Não os conheci. Morreram num acidente quando eu era pequena.

			– É uma história muito triste – murmurou ele. – Mas, felizmente, os seus avós cuidaram de si.

			– Sim, claro. São os únicos pais que conheci e não poderiam ter sido melhores. Mas, apesar de não ter família, tenho muito bons amigos – afirmou Isobel. – Antes, costumava ir de férias com uma delas, a Joanna. Mas ela casou e agora viajo sozinha.

			– Contou à sua amiga a história do acidente?

			– Não, para quê? Daqui a alguns dias já estarei bem.

			– Mas vejo que pisca muito os olhos… Continua a doer-lhe a cabeça?

			– Sim, um pouco – admitiu.

			– Vou dizer à Eleni que suba para ajudá-la a deitar-se. Sim, já sei que consegue fazê-lo sozinha, mas ela vai insistir. Quer tomar alguma coisa?

			– Apetecia-me muito um chá.

			– Muito bem, é para já. Kalinichta… Boa-noite, menina James.

			– Boa noite, senhor Andreadis.

			Isobel ficou pensativa quando Luke saiu do quarto, perguntando-se porque lhe teria feito tantas perguntas. 

			Não gostava muito de Andreadis, talvez porque, naquele momento, a sua opinião geral sobre o sexo masculino não era muito favorável. Mas, olhando para ele de forma objectiva, tinha de reconhecer que era um exemplar magnífico de homem, com o físico e as feições das estátuas gregas que tinha estudado na universidade. Tinha uns caracóis semelhantes, certamente, mas Luke Andreadis era muito masculino e ainda bem que tinha um físico fabuloso, pois tivera de levá-la ao colo. Embora se parecesse mais com a versão renascentista, do que com o andrógino Apolo Belvedere da Grécia Antiga. A sua única vaidade parecia ser o cabelo, que era mais comprido do que o habitual. Os seus caracóis eram de cor bronze, com reflexos mais claros, certamente devido ao tempo que passava ao sol. Era bonito, sim, mas quando a viu na sua praia privada, olhou-a com uma expressão tão ameaçadora que quase lhe deu medo.

			Isobel tomou um analgésico com o chá que Eleni lhe levou e, depois de se submeter ao tratamento do iogurte, deixou que a mulher a ajudasse a deitar-se na cama. 

			E, embora não esperasse conseguir dormir devido à dor de cabeça e do tornozelo, acabou por adormecer e não ter pesadelos.
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			Depois de pedir a Eleni que fizesse um chá para a sua convidada, Luke Andreadis foi para o seu quarto. Como estava demasiado inquieto para dormir, com um copo de conhaque na mão, foi para a varanda e apoiou-se no parapeito, respirando o maravilhoso cheiro do jardim.

			Depois de trabalhar tanto durante as últimas duas semanas, tinha saudades dessa adrenalina. E não conseguiu evitar sorrir, satisfeito, ao recordar a sua vitória sobre Melina Andreadis. Devia estar fora de si, porque já não controlava a companhia aérea adquirida pelo marido, que fizera todas as vontades à sua segunda esposa. A sua ligação à companhia aérea fora quebrada sem piedade pelo neto, que Theo Andreadis se recusara reconhecer.

			Luke levantou o copo para as estrelas, num brinde exultante ao recordar a fúria de Melina, com o rosto escarlate de raiva. Tinha valido a pena trabalhar durante tantos anos, só para ver o rosto daquela víbora quando o conselho votou contra ela. Quem disse que a vingança é um prato que se serve frio, tinha toda a razão. 

			Contudo, o seu desejo de vingança, há muito acalentado, pouco espaço deixara para uma vida normal, com relações pessoais. Mas isso pouco importava. Só lamentava que a mãe não estivesse viva para ver o seu triunfo. 

			Theo Andreadis criou a sua filha, órfã de mãe, de forma tão rígida que foi inevitável que ela acabasse por se revoltar. E, quando descobriu que ela estava grávida, ficou tão furioso que a expulsou de casa. Ela, desesperada, refugiou-se junto da sua antiga ama em Chyros, onde Olympia Andreadis, filha de um dos homens mais ricos da Grécia, teve de trabalhar na taberna de Basil Nicolaides, pai do actual proprietário, Nikos.

			Os olhos de Luke entristeceram ao pensar na frágil e pequena Olympia, fugindo de Atenas só com as jóias que tinha herdado da mãe. Foi graças a elas que conseguiu criar o filho, uma criança estudiosa que absorvia os conhecimentos como uma esponja e que, com a ajuda de uma jovem e entusiasta professora, foi o primeiro da turma a formar-se. Movido pelo desejo de ajudar a mãe, Luke trabalhava à tarde na taberna e aos fins-de-semana saía para ir pescar com os pescadores locais, sem a mãe saber. Mas Luke faria qualquer coisa para protegê-la de Costas Petrides, o homem mais rico da ilha. Costas queria tanto casar com a encantadora e culta Olympia, que até dizia que queria adoptar o seu filho. No entanto, ela rejeitou-o sempre, sob a protecção de Spiro, o filho da sua velha ama, e com o apoio de Basil Nicolaides e do seu filho Nikos, que dirigiam a taberna. Luke sabia que Costas o culpava a ele, o filho, pela recusa de Olympia.

			Luke cresceu, portanto, numa casa em que havia muito amor, mas poucos recursos. À medida que foi crescendo, foi dominado pelo desejo de ganhar dinheiro, para que a mãe pudesse viver rodeada de luxos, para retribuir a Spiro e à família Nicolaides tudo o que tinham feito por ela e, finalmente, para se vingar dos responsáveis pela situação da mãe. 

			Melina Andreadis era a primeira da lista e tinha conseguido. Tinha atacado Melina com a arma mais poderosa de todas: a falta de apoio por parte do conselho de administração. 

			Luke sorriu, satisfeito, ao recordar que ela parecia estar prestes a cravar-lhe as unhas, quando percebeu que tinha perdido a companhia aérea. E, agora, ele estava à frente da Air Chyros, o novo nome que tinha dado à companhia do avô. No futuro, em vez de ganhar dinheiro com voos baratos, a companhia centrar-se-ia na segurança e no luxo, os elementos-chave que a Air Chyros teria para oferecer, quando os novos aviões começassem a operar.

			Luke bebeu um gole de conhaque e voltou para o quarto, fazendo uma careta quando um músculo das suas costas protestou. Orgulhava-se de estar em forma e nadava diariamente para manter a figura, mas não era todos os dias que tinha de salvar uma rapariga em apuros. Uma rapariga muito atraente, tinha de reconhecer, embora o cabelo louro e os olhos azuis não fossem traços que o atraíssem de uma forma geral. Gostava de mulheres morenas, de temperamento feroz e curvas acentuadas.

			Luke riu-se, agradecendo aos deuses o facto de não ter tido de levar ao colo uma mulher assim. Mas, embora a menina Isobel James parecesse ser a personificação da inocência, ele ainda tinha dúvidas sobre as suas razões para estar na praia naquela manhã. No entanto, o seu estoicismo e independência, e o toque do seu corpo, atraíam-no muito. Quanto a ela, era-lhe difícil sentir gratidão por um homem para o qual olhava com receio, se não com desagrado. Era uma nova experiência para ele. 

			Mas Isobel James ia ficar lá alguns dias e talvez fosse divertido ver quanto tempo demoraria até quebrar as barreiras que tinha erguido contra ele. Tinha de encontrar uma forma de mantê-la ali até conseguir alcançar o seu objectivo. Sorriu novamente ao dar-se conta de que grande parte do que o atraía na menina James, residia precisamente nessa atitude. Sim, era um desafio irresistível.

			 

			 

			Desconhecendo os planos do seu anfitrião, Isobel acordou na manhã seguinte e olhou em redor, desconcertada. Só quando viu a muleta apoiada na cama é que se lembrou de tudo o que acontecera no dia anterior… 

			Ficou na cama algum tempo, admirada por ter passado a noite sem nenhum dos pesadelos que a assombravam ultimamente. Talvez estivesse, finalmente, curada. Estava tão confortável que não queria mexer-se, mas sabia que não tinha outro remédio senão fazê-lo, por isso, ergueu o tronco, agarrou na muleta e pôs o pé bom no chão. 

			Depois de lavar os dentes e a cara, pentear o cabelo e tomar um analgésico com sumo de laranja, foi para a varanda, desfrutar do ar fresco da manhã. Embora continuasse a doer-lhe a cabeça e o tornozelo, a dor era suportável, por isso, podia voltar para casa.

			Isobel sorriu quando Eleni apareceu com a bandeja do pequeno-almoço.

			– Bom dia.

			A mulher retribuiu o sorriso.

			– Kalimera. Como está?

			– Muito melhor, obrigada. A Eleni é um anjo.

			A mulher pousou a bandeja sobre a mesa.

			– Coma bem – ordenou, antes de deixá-la a saborear o pequeno-almoço.

			Enquanto bebia o chá, Isobel olhava com saudade para a piscina… E, de repente, ficou sem respiração. Havia alguém na piscina, um corpo bronzeado que rasgava a água com as suas grandes braçadas, como uma criatura marinha exótica. Lukas Andreadis nadava a toda a velocidade, de um lado para o outro, até que, finalmente, saiu da água e envolveu o seu espectacular corpo numa toalha.

			Isobel deixou escapar um suspiro e, ao dar-se conta, tentou afastar-se sem que ele a visse. Mas Lukas Andreadis virou-se, cumprimentou-a, acenando, e entrou em casa sem dizer nada.

			Corada, Isobel voltou para o quarto para se lavar. Não se sentia confortável ao lavar-se assim, mas conseguiu fazê-lo e ficou tolamente satisfeita quando acabou. Depois, vestiu o seu vestido amarelo favorito e, com a ajuda de uma muleta, voltou para o quarto, exactamente quando Eleni entrou.

			– Vim ajudá-la – disse com um ar recriminatório.

			Isobel sorriu.

			– Queria ver se conseguia fazê-lo sozinha. Tenho de voltar para a minha casa, hoje mesmo.

			Estava decidida a afastar-se de Lukas Andreadis o quanto antes. Uma vez na sua casa, não teria de voltar a vê-lo, o que seria óptimo, porque a sua presença era estranhamente perturbadora. Para começar, porque era um homem. E, além disso, tinha a certeza que ele continuava a acreditar que ela entrou na praia com algum propósito secreto.

			Alguns minutos depois, ouviu alguém bater à porta. Era Luke Andreadis, em t-shirt e calças de ganga, com uma bandeja na mão.

			– Kalimera – cumprimentou. – Trouxe-lhe café.

			– Obrigada.

			– Posso sentar-me consigo?

			– Sim, claro.

			– Como está? – perguntou Luke, sentando-se numa cadeira.

			– Muito melhor – respondeu Isobel.

			– Eleni disse-me que não esperou pela ajuda dela para se vestir.
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